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Ele de ninguém solicitou o 
impossível. E, se apelou pa­
ra nós, conclamando-nos a 
acender a luz da fé viva, pro­
curar a verdade, amealhar 
conquistas da alma, conser­
var a consciência tranquila 
e amar-nos fraternalmente, 
é que podemos empregar 
boa vontade e esforço 
constante, no próprio buri-
lamentoafim de O 
atendermos. 
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Nunca te permitas o 
vazio da tristeza inútil na ca­
minhada do Bem. 

* 
Não te fixes nos em-

peços da senda. 
Reflete nas bênçãos 

recebidas. 
* 

Rememora os obstá­
culos que passaram e pen­
sa nas alegrias que o traba­
lho te concede. 

de servidor para servidor 
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Acordaste cedo para a 
luta pela própria sobrevivên­
cia e, bastas vezes, acom­
panhaste os amigos nas tri­
bulações com que se viram 
defrontados, parti Ihando-
Ihesador. 

O trabalho, porém, te 
estendeu apoio, em todas 
as crises, trazendo-te ami­
gos outros que te podaram 
as inquietações e te resti­
tuíram as forças dilapidadas 
para que não desfalecesses. 

Oraste nos momentos 
difíceis, suplicando o ampa-
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.ro da Vida Maior e, através 
do trabalho, braços devota­
dos se te fizeram canais de 
apoio, sustentando-te os 
passos, ao longo do 
caminho. 

* 

Nunca te rendas à ten­
tação do repouso desne­
cessário e nem te aconse­
lhes com o desalento, de 
vez que, em tuas áreas de 
serviço, encontras sempre 
tudo aquilo de que mais ne­
cessitas, a fim de seguir 
adiante. 
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Honra os encargos 
que te honram e, sobretudo, 
agradece ao trabalho tudo 
aquilo que, um dia, possas 
ter ou ser de melhor, por­
quanto é no trabalho do 
bem aos semelhantes que 
terás, em qualquer tempo, o 
teu mais seguro endereço 
para o socorro de Deus. 
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imperativo da fé 

Há quem diga que 
existem homens absoluta­
mente sem fé; no entanto, a 
fé expressa em si mesma 
um agente indispensável 
nos mais simples proces­
sos da existência. 

Um companheiro nes­
sas condições, talvez ainda 
não consiga assimilar a 
confiança nas Leis Divinas 
que nos regem, mas não 
conseguirá dispensar a fé 


